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Argentina, ruína pela política
Alguém já disse, examinando a história, que não é verdade que as so-

ciedades só caminham para a frente. A chance de retroceder é quase
a mesma de avançar. Nada do que foi conquistado está garantido pa-

ra sempre. A presente agonia da Argentina é mais uma triste lição sobre a
fragilidade das conquistas humanas. No começo do século XX, a Argentina
era uma das nações mais ricas do mundo, com recursos naturais aparente-
mente ilimitados e uma renda por habitante superior à da maioria dos paí-
ses hoje desenvolvidos.

Atualmente, sua renda per ca-
pita é de pouco mais de US$
11.000 anuais, no mesmo nível
dos demais países emergentes.
Sua economia está em ruínas,
com produção estagnada e infla-
ção de 30% ao ano.

O desabastecimento é generali-
zado, as reservas cambiais estão
no limite mínimo de segurança,
esgotando-se rapidamente. Por
fim, o país está com acesso veda-
do a todos os mercados de crédito
internacional, privados e públi-
c o s.

O destino da Argentina é uma
mostra apavorante do que pode
fazer a loucura política. Um terri-
tório pleno de riquezas e uma po-
pulação educada não foram capa-
zes de deter a destruição provo-
cada por políticas públicas ruino-
sas inspiradas no populismo e na
mais irresponsável demagogia.

Embora tudo tenha começado
pelas mãos de um homem, a ruína
argentina é uma obra coletiva,
uma criação de muitos governos,
de muitos políticos e até mesmo
de uma parte do povo.

Olhar para a Argentina de hoje
e para o caminho que se descorti-
na à sua frente deve nos servir de
advertência para o potencial des-
trutivo de decisões políticas equi-
vocadas. As ideologias e a covar-
dia diante de demandas insensa-
tas podem arruinar uma socieda-
de por gerações.

Para o Brasil, no entanto, con-
templar o declínio argentino com
indiferença não é uma alternati-
va. Como dizem os diplomatas do
Itamaraty, nossas relações com a
Argentina não são uma escolha,
são um destino.

Nossas economias têm se inte-
grado progressivamente, apesar
dos problemas. Em alguns seto-
res, como o automobilístico, já há
um alto grau de complementari-
dade, com um volume de comér-
cio bilateral superior a US$ 15 bi-
l h õ e s.

Cerca de um quarto das impor-
tações argentinas provêm do Bra-
sil e, em grande medida, são com-
postas de produtos manufatura-
dos, que não conseguimos expor-
tar para o resto do mundo.

No conjunto, temos obtido se-
guidos saldos comerciais, que só
não são maiores em razão de me-

didas protecionistas. Elas podem
ser explicadas pelo rápido esgota-
mento das reservas cambiais ar-
gentinas e por sua incapacidade
de financiar o balanço de paga-
mentos nos mercados financeiros.

Quando penso em tudo isso,
chego à conclusão de que é do in-
teresse nacional do Brasil de al-
guma forma apoiar a Argentina,
se as coisas se complicarem, co-
mo é previsível. Se suas reservas
se esgotarem e a taxa de câmbio
disparar, desorganizando a eco-
nomia e provocando um nível de
inflação que desestabilize a pró-

pria sociedade, teremos que ter
algum plano para socorrer o nos-
so vizinho e destino de boa parte
das nossas exportações.

A grande questão é que, se fo-
rem mantidas as atuais políticas e
o governo argentino continuar
culpando empresários e econo-
mistas por problemas que deri-
vam de fatores reais, qualquer
ajuda será inútil. Tomar decisões
difíceis nas áreas fiscal e monetá-
ria, além de abrir as instituições e
o comércio para a iniciativa pri-

vada, são as escolhas que restam
para salvar o país.

Nesse diapasão, o eventual so-
corro brasileiro deve ser parte de
um pacote maior, condicionado à
adoção de mudanças econômicas
efetivas. Se houver condições po-
líticas para tanto, deveremos
apoiar uma iniciativa internacio-
nal, que poderia ser comandada
pelo FMI e pelo Banco Mundial,
entidades apropriadas para gerir
programas de resgate.

É preciso pensar nessas ou em
outras formas para apoiar a Ar-
gentina nos ajustes necessários

na sua economia. É novamente
uma emergência.

Porém, desta vez, as medidas
têm que ser de longo prazo. Mas o
Brasil não tem o direito de fazer
recomendações a um país sobera-
no, orgulhoso de seu direito de er-
rar. Nada vai adiantar se a Argen-
tina não se ajudar.
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Inflação subiu
mais no Estado
do que no País
Grande Vitória entrou
pela primeira vez no
cálculo do IPCA, índice
oficial do Brasil, e teve
alta de 0,56% contra
0,55% de todo o País

Após o “s u st o ” de dezembro, a
inflação começou o ano me-
nos pressionada, passado o

período de pico do impacto do
reajuste da gasolina. Nesse cená-
rio, o IPCA, índice oficial, subiu
0,55% em janeiro, abaixo das ex-
pectativas de analistas.

Pela primeira vez, o índice foi
calculado também na Grande Vi-
tória. Por aqui, o resultado foi 0,1
ponto percentual maior: 0,56%.

No geral, foi a menor taxa para
janeiro desde 2009 e trouxe alívio
ao mercado, que respondia ao re-
pique de dezembro, quando o ín-
dice bateu em 0,92%, segundo o
IBGE. A taxa em 12 meses caiu de
5,91% para 5,59% – abaixo do teto
da meta, de 6,5%.

Apesar da freada, não é esperado
um afrouxamento da política de
alta dos juros, já que ainda pairam
o repasse da valorização do dólar
aos preços ao consumidor, um pro-
vável reajuste maior das mensali-
dades escolares neste mês, aumen-
tos de ônibus e dúvidas sobre co-
mo chegará às tarifas o custo maior
de usar energia termelétrica.

Outro foco de preocupação é o

“e sp al ha me nt o” dos produtos em
alta – mais de 70% do índice, num
nível “d es co nf o rt ável ”, segundo
economista do banco Fator.

“Persistem ainda as incertezas
com relação ao impacto da desva-
lorização do dólar sobre os preços
no varejo”, disse José Francisco de
Lima Gonçalves, economista-che-
fe da instituição.

Em janeiro, alguns alimentos,
como pão, biscoito, ovos e carnes,
já subiram na esteira do câmbio –
os dois últimos também em razão
da seca atípica deste verão, que fez
subir também frutas, verduras e
legumes e tende a intensificar esse
efeito em fevereiro.

Foi a deflação de 0,03% de trans-
portes a responsável pela freada
do IPCA. O grupo sofreu influên-
cia da menor alta da gasolina
(0,60%, após 4,04% em dezem-
bro) e da retração de 15,88% nas
passagens aéreas.
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COMPRAS em supermercado: pão, biscoito, ovos e carnes tiveram alta

INFLAÇÃO NO ESTADO
S E TO R VA R I AÇÃO
Alimentação e bebidas 1 ,03 %
Ha b i ta ç ã o 0, 6 9 %
Artigos de residência 0, 9 6 %
Ve s t u á r i o - 0,3%
Transpor tes 0, 1 7 %
Saúde e cuidados
p e ss o a i s

0,0 6 %

Ed u c a ç ã o 0, 2 9 %
Co m u n i c a ç ã o 0,0 1 %

Fo n t e : IBGE.

ÍNDICE GERAL 0, 5 6 %


